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RESUMO 
 
O Toque da Ciência é um website de divulgação científica que disponibiliza programetes 
audiofônicos com um minuto e meio de duração, abordando pesquisas em todas as áreas do 
conhecimento de instituições das cinco macrorregiões brasileiras. Os podcasts são 
concebidos e realizados de acordo com a metodologia da pesquisa-ação e objetivam a 
cooperação e troca de experiências entre repórteres e pesquisadores, que fazem a locução 
dos programas. O website oferece download gratuito de todo o conteúdo para veiculação 
em rádios, assim como cadastro de usuários e emissoras e serviço de RSS. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A comunicação pública da ciência é uma importante ferramenta para levar à população o 

conhecimento produzido na academia, cujo acesso é restrito; isso provoca um 

desconhecimento geral acerca de conceitos e processos da ciência, informações que podem 

ser essenciais para o exercício pleno da cidadania, inclusive no debate público acerca de 

temas de grande interesse em pesquisa e desenvolvimento, como a liberação do uso de 

células-tronco ou do cultivo de alimentos transgênicos. 

 
É importante para a ciência ser conhecida e compreendida pelas pessoas. Essa 
compreensão, o benefício que a pesquisa traz, os horizontes humanos que amplia, as 
perspectivas que abre à fantasia e à esperança são garantias de suporte político num 
momento em que o mundo da ciência enfrenta os mais intensos conflitos da era 
contemporânea. (LAGE, 2003, p.12) 

 

Nesse sentido, um dos maiores desafios é tornar a divulgação científica acessível ao maior 

número de pessoas possível, aspecto em que a escolha do suporte torna-se fulcral. 

Escolhemos como veículos a internet, pelo longo alcance, gratuidade na recepção e 

possibilidade de disseminação do produto; e o rádio, pela instantaneidade de recepção, 

popularidade e grande penetração junto à população de baixo poder aquisitivo. 

 
2 OBJETIVO 
 
 
Nosso objetivo principal é divulgar a ciência para um público leigo por meio de uma 

linguagem direta e acessível e de um meio de comunicação popular e barato (o rádio) e, 

desse modo, dar visibilidade à produção científica e aproximar a sociedade dessa realidade 

de modo contextualizado e crítico, permitindo a compreensão do que é pesquisado e de que 

maneira isso é feito. 

Como objetivos específicos, pretendemos: estimular o interesse da população sobre C&T; 

oferecer subsídios para que os pesquisadores possam difundir o conhecimento na área de 

C&T; promover a divulgação das pesquisas científicas realizadas nas universidades e 

instituições de pesquisa de todo o Brasil; criar condições para a geração de um acervo em 

áudio digital das pesquisas mais recentes realizadas por bolsistas de produtividade; 

aprimorar as habilidades dos estudantes de jornalismo para a atividade de divulgação 

científica, por meio de entrevistas e do convívio com pesquisadores; aprimorar as 

habilidades dos estudantes para os suportes radiofônico e hipermídia; valorizar a integração 



             Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
        XVI Prêmio Expocom 2009 – Exposição da Pesquisa Experimental em Comunicação 

 

 3 

entre as linguagens dos suportes de rádio e internet, além de valorizar o uso das novas 

tecnologias de informação e comunicação para a comunicação pública da ciência. 

 
 
3 JUSTIFICATIVA 
 
Desmistificar a Ciência e colocá-la a serviço da coletividade é dever jornalístico e um bem 

social em si. Para ter qualidade, o jornalismo científico deve demonstrar que fazer C&T é 

uma atividade humana, com implicações diretas nas atividades sócio-econômicas e políticas 

de um país, sendo assim de interesse de toda a sociedade. Enquanto a publicação científica 

tem circulação restrita e possui uma linguagem repleta de termos técnicos e especificidades, 

a imprensa pode oferecer o mesmo conteúdo de uma forma mais enxuta e compreensível à 

maioria dos receptores em potencial. Todavia, o estudante de graduação em Jornalismo tem 

pouca oportunidade para exercitar tal prática, pois nas universidades quase não há 

disciplinas específicas para ela: assim, o projeto viria sanar essa necessidade – atentando 

para não se limitar à tradução de termos técnicos, procurando despertar uma consciência 

crítica sobre CT&I no público receptor. 

 

Os avanços já conseguidos pela ciência no Brasil ainda não são suficientemente 
conhecidos, a não ser em círculos restritos.  Apesar do enorme interesse por C&T 
[Ciência & Tecnologia], os dados referentes à percepção da influência da ciência 
indicam que os resultados do avanço científico e tecnológico estão distantes da vida 
diária das pessoas [...] Os governos em todos os níveis e os pesquisadores de um 
modo geral têm o dever de prestar contas à sociedade sobre as realizações na área, 
contribuindo para a evolução educacional e cultural da população. (OLIVEIRA, 
2002, p.12-14) 

 

Em contrapartida, tampouco o cientista possui preparo, na academia, para lidar com 

jornalistas, relação essencial à boa divulgação de seu trabalho. A implantação do projeto 

serviria, nesse caso, para criar uma relação entre jornalista e pesquisador de modo a que o 

conteúdo/conceito do produto final seja fruto de acordo entre ambos; nem sempre focando 

resultados práticos, mas aqueles aspectos da pesquisa que se mostrarem mais relevantes de 

acordo com o contexto, inclusive os metodológicos. 

 
É um desafio supremo para o divulgador da ciência deixar bem clara a história real 
e tortuosa das grandes descobertas, bem como os equívocos e, por vezes, a recusa 
obstinada de seus profissionais a tomar outro caminho. [...]. O método da ciência, 
por mais enfadonho e ranzinza que pareça, é muito mais importante do que as 
descobertas dela. (SAGAN, 1996, p. 37) 
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O Toque da Ciência trabalha na perspectiva de que a democratização do conhecimento 

científico não se traduz na simples divulgação de descobertas em manchetes de alarde. É 

necessário e por vezes mais revelador e instigante a divulgação do processo da pesquisa, os 

acertos e insucessos de uma empreitada que não necessariamente resulta num produto ou 

conclusão de aplicação imediata. 

 
 
4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 
 
O processo de elaboração do programa tem início no contato com o pesquisador através de 

e-mail ou telefone. Esses pesquisadores são selecionados por meio de uma busca na 

Plataforma Lattes, priozando bolsistas de produtividade em pesquisa do  CNPq e pesquisas 

realizadas no âmbito de programas de pós-graduação com notas 6 ou 7 na avaliação da 

CAPES. 

O projeto é apresentado ao cientista que, em caso de aceitar a participação, fornece as 

informações sobre uma de suas pesquisas mais recentes. Com base nelas, o bolsista irá 

redigir um texto em linguagem radiofônica, descrevendo o processo da pesquisa em 

primeira pessoa. O texto será corrigido pelo coordenador do projeto para posterior envio ao 

pesquisador, que dirá se o texto condiz com o conteúdo de sua pesquisa. Após esse processo 

de negociação entre cientista e comunicador, o texto combinado é gravado por meio de um 

software de gravação por telefone. É nessa etapa que se encontra um dos principais 

diferenciais do projeto, pois a pesquisa é narrada pelo próprio pesquisador, aproximando-o 

do público. Essa gravação será editada, formatada e acrescentada da vinheta para cadastro 

no sistema de publicação.  

Um considerável diferencial do projeto em relação a demais veículos de divulgação 

científica é essa participação ativa dos docentes entrevistados na confecção do produto final 

(o depoimento em áudio). O método utilizado é o de pesquisa-ação, que compreende a 

inversão de papéis entre pesquisador e ator social (cf. MORIN, 2004, p.53). Neste caso, o 

estudante/jornalista torna-se de certo modo pesquisador, entrevistando o pesquisador a 

respeito de sua tese ou projeto e elencando as informações de relevância, para então 

entregar-lhe um texto a ser lido e gravado, papel normalmente destinado ao ator social 

jornalista. 

Segundo um dos teóricos da pesquisa-ação, André Morin, a metodologia “nasce de uma 

cooperação estreita entre os diferentes participantes” de preferência a uma estrutura 

hierarquizada (2004, p.68). Dialogando em igualdade, estudante e docente poderão se 
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enriquecer em intelecto e saber prático. Muito além da mera divulgação, o conteúdo 

gravado deve contribuir para a ciência como um todo, pois, de acordo com Michel 

Thiollent, na pesquisa-ação “é necessário produzir conhecimentos, adquirir experiência, 

contribuir para a discussão ou fazer avançar o debate acerca das questões abordadas” 

(THIOLLENT, 2003, p.22).  

A contrapartida do processo, a reação dos docentes foi, inicialmente, permeada por alguns 

atritos, em especial no tocante aos termos utilizados. 

Isso evidencia também a importância da implantação do projeto, pois é raro o cientista que 

possua preparo para lidar com jornalistas, relação essencial à boa divulgação de seu 

trabalho. Em muitos casos, há discordância entre fonte e repórter quanto ao dado mais 

importante a ser noticiado, tendo em vista o interesse público, o qual nem sempre é 

condizente com a informação mais importante para o pesquisador (cf. LAGE, 2003, p.3). 

Assim, o projeto pôde simular esse tipo de situação e, se não conciliar visões fornecer 

aprendizado mútuo a ambos, ao menos preparar o pesquisador para uma entrevista 

jornalística e posterior publicação, sobre a qual, na grande mídia, o acadêmico não poderá 

exercer controle. 

 

 
5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  
 
Após a edição final, o produto é divulgado no site do Toque da Ciência. Na página inicial, 

há uma lista dos últimos podcasts publicados, identificados por imagem, nome, tema e área 

de atuação do pesquisador e, na coluna do lado direito, um ranking dos mais acessados.  
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Selecionando um dos pesquisadores, o internauta tem acesso ao relato audiofônico da 

pesquisa do cientista selecionado, podendo acompanhar sua locução por meio do texto 
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escrito. Ele também pode acessar o link para o currículo Lattes do pesquisador, a partir do 

qual poderá encontrar mais informações sobre o tema narrado e entrar em contato com o 

cientista, se desejar.  

O texto elaborado inclui a apresentação do pesquisador, seu objeto de pesquisa, os 

resultados até o momento, as conclusões, a contextualização do seu tema e as aplicações da 

pesquisa. A gravação soma 1min30s, duração determinada pela facilidade na inclusão dos 

podcasts na programação de emissoras de rádio e também pela proposta de se divulgar 

ciência no cotidiano de maneira direta, dinâmica.  

 

 

 
 
Na página, as ferramentas diponíveis que se adequam muito bem à proposta do projeto. Há 

o mecanismo de busca, proporcionando ao internauta a seleção do conteúdo que deseja 

acessar – pode-se efetuar a busca por palavras, área do conhecimento, pesquisador ou 

instituição. Os dados sobre essas buscas podem fornecer informações sobre o grau de 

interesse do público em relação às áreas do conhecimento. 
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Outra ferramenta no site é o RSS,  que permite ao usuário receber as atualizações (feeds) do 

Toque da Ciência. Trata-se de um recurso que é parte do desenvolvimento das novas 

tecnologias na web e que é cada vez mais utilizado em páginas que atualizam seu conteúdo 

frequentemente, dispensando o leitor da visita de cada um dos sites que deseja acompanhar. 

Na página do Toque da Ciência, o internauta ainda pode baixar todo o conteúdo 

gratuitamente, além de poder sugerir a página para um amigo. Em uma das abas da página, 

as emissoras interessadas em retransmitir o conteúdo, pode se cadastrar para receber 

atualizações 

Essas ferramentas foram bem-sucedidas no site, viabilizando sua futura transformação em 

portal. Estão em desenvolvimento projetos adjacentes ao Toque da Ciência – como sua 

versão em vídeo e uma revista eletrônica –, que poderão ser hospedados nesse portal. 

 
6 CONSIDERAÇÕES  
 
O website Toque da Ciência já possui aproximadamente 90 programas publicados, 

abordando diferentes áreas do conhecimento: de biologia a física, de arquitetura a teoria 

literária, de engenharia a medicina. Os programas possuem uma estrutura comum, 

abordando os aspectos já mencionados; a linguagem obtida é simples e atraente, buscando 

facilitar sua compreensão e disseminação, de modo a se promover a inserção da ciência no 

cotidiano da população. 

Desde a estréia da página, notamos um bom retorno tanto do público como dos 

pesquisadores. Por meio da ferramenta Google Analytics, obtemos relatórios mensais sobre 

os visitantes do site e sua interação com ele, de maneira que podemos ter conhecimento 

sobre o número de acessos, a origem desses acessos e a comparação com meses passados. 

Já recebemos mais de 500 visitas de mais de 12 países.  

Depois da participação e divulgação no site, vários pesquisadores escreveram mensagens 

aos repórteres responsáveis parabenizando pelo trabalho e alguns até sugerindo nomes para 

o programa. 

Para os estudantes repórteres do Toque da Ciência, as atividades desenvolvidas forneceram, 

muito mais que a experiência jornalística de entrevista, redação e edição, mas o contato 

com as mais importantes produções em ciência no Brasil. Esses estudantes estarão, assim, 

melhor preparados para lidar com os desafios do jornalismo científico tanto na imprensa 

como no meio acadêmico.  

Os podcasts do Toque da Ciência, além de disponíveis na página do projeto, também estão 

na programação da Rádio Unesp Virtual (www.radiovirtual.unesp.br) e está em negociação 
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sua inclusão na programação das rádios MEC AM e MEC FM, o que reforça o mérito e 

validade do projeto.  
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